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Introdução:	As	práticas	humanizadas	envolvem	um	conjunto	de	conhecimentos,	práticas	e	atitudes	que	visam	a
promoção	do	parto	e	do	nascimento	saudáveis	e	a	prevenção	da	morbimortalidade	materna	e	perinatal.	Preconiza-se
que	 sejam	 realizadas	 pela	 equipe	 de	 saúde,	 procedimentos	 comprovadamente	 benéficos,	 baseados	 em	 evidências
científicas,	para	a	saúde	da	mulher	e	do	recém-nascido,	evitando	intervenções	desnecessárias.	Objetivou-se	analisar	a
produção	técnico-cientifica	sobre	a	satisfação	das	puérperas	acerca	da	assistência	de	enfermagem	obstétrica	durante
o	trabalho	de	parto	e	parto.	Trata-se	de	uma	revisão	integrativa	realizada	através	de	artigos	indexados	nas	bases	de
dados	 Lilacs	 e	 BDENF,	 no	mês	 de	 junho	 de	 2015.	 Utilizou-se	 os	 seguintes	 descritores:	 cuidados	 and	 enfermagem
obstétrica	 and	 satisfação;	 parto	 humanizado	 and	 enfermagem.	 Os	 critérios	 de	 inclusão	 foram:	 artigo	 completo	 e
disponível,	 idioma	português,	últimos	5	anos	e	pertinentes	a	questão	norteadora	do	estudo.A	busca	elegeu	6	artigos
para	 amostra	 final.	 Emergiram	 três	 categorias	 de	 estudo:	 Relacionamento	 profissional-paciente	 humanizado;
Tecnologias	não	invasivas	para	alívio	da	dor	no	trabalho	de	parto	e	parto;	Contribuições	da	assistência	de	Enfermagem
Obstétrica	no	empoderamento	à	parturiente.	Os	resultados	apontaram	que	a	assistência	de	enfermagem	obstétrica
está	atrelada	a	boas	condutas,	tendo	destaque	a	relação	interpessoal	com	foco	no	paciente,	valorizando	e	respeitando
a	mulher,	além	do	emprego	de	tecnologias	não	invasivas	para	alivio	da	dor	como	forma	de	promover	o	bem	estar	da
mulher	 e	 acelerar	 o	 trabalho	 de	 parto,	 bem	 como	de	 auxiliar	 a	mulher	 a	 desenvolver	 sua	 autonomia	 perante	 esse
processo.	É	imprescindível	que	os	profissionais	estejam	preparados	para	lidar	com	as	queixas,	crenças	e	medos	que	a
mulher	experimentam	nessa	etapa,	para	ofertar	uma	assistência	humanizada	e	pautada	em	bons	princípios.


